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Importância da coroa provisória na obtenção de estética em maxila 
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A disponibilização de implantes dentais osseointegrados como terapia alternativa de tratamento 
para substituição de dentes perdidos, em detrimento à reabilitação convencional, por próteses 
parciais fixas ou removíveis, tem sido amplamente difundida. Em geral, observa-se maior grau de 
satisfação do paciente em relação a estética e a função, confirmando o objetivo principal da terapia 
por implantes que é oferecer um resultado previsível e satisfatório estética e funcionalmente, além 
de um menor risco de complicações. Ultimamente observa-se grande busca por uma diminuição 
no tempo de tratamento, desde a extração dental até a instalação protética final. Para isso novas 
técnicas são constantemente desenvolvidas. A técnica que será descrita aborda a colocação de 
implante simultaneamente a cirurgia de enxerto ósseo e conjuntivo, com a finalidade de corrigir 
defeitos ósseos em região anterior de maxila e proporcionar resultado pós-operatório menos 
traumático, quando comparado a técnica tradicional de remoção de enxerto de mandíbula. Esta 
abordagem pode ser empregada tanto para carga imediata quanto para tardia, porém os casos 
selecionados enfatizam a carga imediata visto que o risco de recessão marginal após a inserção 
do implante é mais provável. 
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